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O boletim de comércio referente ao mês 
de Dez./2018 traz informações dos principais des-
tinos das exportações do Brasil, do estado de São 
Paulo, da Região Metropolitana de Ribeirão Preto 
(RMRP), de Ribeirão Preto e Sertãozinho. São re-
tratados dados acumulados em 12 meses. 

Na Figura 1, observa-se que a China man-
tém a liderança como principal demandante de 
produtos brasileiros. Em seguida aparecem Esta-
dos Unidos, Argentina, Holanda, Chile e Alema-
nha. Na comparação do acumulado em 12 meses, 
de Dez./17 a Nov./2018, em relação ao acumu-
lado em 12 meses imediatamente anteriores, 
houve aumento das exportações para a Holanda 

(38%), China (31,1%), Chile (28,6%), Estados Uni-
dos (5,1%) e Alemanha (2,9%). Foi registrado re-
cuo apenas nas exportações para a Argentina.  

Em 12 meses, as exportações brasileiras 
acumularam US$ 236,71 bilhões. No resultado 
mensal, as vendas externas totalizaram US$ 20,92 
bilhões. Segundo o MDIC, o Brasil vem ganhando 
posições no ranking de comércio exterior como 
reflexo dos esforços na implantação de medidas 
de facilitação do comércio. No relatório do Doing 
Business 2019, do Banco Mundial, divulgado em 
31 de outubro deste ano, o Brasil avançou 33 po-
sições, saindo da 139ª para 106ª colocação.  

 

Figura 1 – Destino das Exportações do Brasil 

Fonte: Comex Stat. Valores ajustados pelo CPI. Acumulado em 12 meses, em bilhões de dólares de Nov./2018 

A Figura 2 retrata os principais destinos 
das exportações do estado de São Paulo. Na com-
paração entre o acumulado de 12 meses até 
Nov./18 em relação ao acumulado no período 
imediatamente anterior, observa-se aumento das 

exportações para China (44,4%), Chile (17,8%), 
Holanda (15,6%), México (5,5%) e Estados Unidos 
(5,3%). Assim como em nível nacional, houve 
queda das exportações apenas para a Argentina. 

 

Figura 2 – Destino das Exportações do Estado de São Paulo  

Fonte: Comex Stat. Valores ajustados pelo CPI. Acumulado em 12 meses, em bilhões de dólares de Nov./2018.
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A Figura 3 mostra dados das exportações 
acumuladas em 12 meses da RMRP. A China man-
tém sua posição como principal destino das ex-
portações da RMRP, mas nota-se um leve recuo 
nos últimos 12 meses (- 0,7%).  

Também houve queda das exportações 
para a Nigéria e Bangladesh, 49,97% e 52,43%, 

respectivamente, com recuo menos intenso para 
a Índia (-0,8%).  

Houve aumento das exportações apenas 
para Estados Unidos e Coreia do Sul. Nos dois par-
ceiros comerciais, a demanda por produtos da 
RMRP, apresentou crescimento de 38,7% e 
40,5%, respectivamente.

Figura 3: Destino das Exportações da Região Metropolitana de Ribeirão Preto 
(Acumulado em 12 meses, em milhões de dólares de Nov./2018) 

Fonte: Comex Stat. Valores ajustados pelo CPI. 

 
Na Figura 4, os principais destinos das ex-

portações de Ribeirão Preto são reportados. Des-
taca-se o grande aumento das exportações para 
os Estados Unidos (85,8%), principalmente de es-
tanho, e para a Bolívia (199,3%), com destaque 
para aparelhos e dispositivos, mesmo aquecidos 

eletricamente para tratamento de matérias. As 
vendas do município para a China e Chile tiveram 
crescimento de 21,6% e 7,7%, respectivamente. 
Por outro lado, as exportações para a Malásia e 
para a Argentina, caíram 17,7% e 29,8%, respecti-
vamente.

Figura 4: Destino das Exportações de Ribeirão Preto 
(Acumulado em 12 meses, em milhões de dólares de Nov./2018) 

Fonte: Comex Stat. Valores ajustados pelo CPI. 

Por fim, a Figura 5 apresenta os dados das 
exportações de Sertãozinho. A China se mantém 

como principal mercado de destino dos produtos 
do município, porém com queda (- 12,6%). 
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As exportações para Bangladesh e Estados 
Unidos também tiveram queda de 68,2% e 5,5%, 

respectivamente. Para as demais localidades 
ocorreram elevações das exportações.

 
Figura 5: Destino das Exportações de Sertãozinho 

(Acumulado em 12 meses em milhões de dólares de Nov./2018) 

Fonte: Comex Stat. Valores ajustados pelo CPI.
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